
Meu testemunho sobre o PPG-Química-UFPE 

 

Relatar sobre o PPG-QUÍMICA da Universidade Federal de Pernambuco 

(UFPE) é escrever sobre grande parte da minha vida acadêmica, que ocorreu 

em dois momentos da minha vida profissional, o primeiro quando realizei o 

Mestrado logo ao concluir a Graduação de Bacharel em Química, também no 

Departamento de Química Fundamental (DQF), e o segundo quando 

ingressei no Doutorado 10 anos após ter concluído o Mestrado. Assim, o DQF 

representa uma importante e rica referência para mim. 

Quando decidi continuar meus estudos no DQF como uma das primeiras 

alunas do PPG, o que pesou na minha decisão foi sem dúvida alguma o 

reconhecimento da capacidade, do comprometimento e da seriedade do 

mesmo corpo docente que tive o prazer e a oportunidade de 

aprender/conviver ao longo da minha Graduação por ter sido da pequena 

primeira turma a ser formada pelo recém implantado DQF.  

Ao fazer parte de uma primeira turma de um novo Departamento de 

Química dentro de uma instituição reconhecida onde já existia um Curso de 

Química, sabia que minha caminhada enquanto discente não seria fácil. 

Entre as dificuldades enfretadas estavam a estruturação dos laboratórios de 

ensino para a realização das aulas práticas dos componentes curriculares do 

ciclo profissional, a implantação de laboratórios de pesquisas, a adequação 

da matriz curricular com a matriz vigente. E foi exatamente em todos esses 

momentos de desafios que pude reconhecer e vivenciar o comprometimento 

do corpo docente com os seus alunos e com o Curso. Sempre podia contar 

diariamente com os professores em seus gabinetes e laboratórios quando 

necessitava de auxílio em determinada tarefa de uma disciplina ou da minha 

iniciação científica, e isso para mim representava compromisso, dedicação e 

empenho, o que considero essenciais para qualquer trabalho sério. 



Toda minha experiência na Graduação com relação aos docentes se repetiu 

no Mestrado, mesmo tendo estudado/trabalhado no laboratório boa parte do 

tempo sozinha, em função do reduzido número de pós-graduandos e da área 

escolhida. Por muito tempo o DQF foi minha “segunda casa”, já que passava 

todos os dias da semana, e muitos sábados, nas dependências do 

departamento, e com isso acompanhei a evolução/crescimento do 

departamento, o que me deixava confiante e feliz por ter realizado a escolha 

correta.  

Como não podia ser diferente o DQF cresceu, atraindo docentes de várias 

partes do país, bem como, alunos de pós-graduação, e com isso sua 

importância e papel, dentro do cenário educacional superior de Graduação e 

de Pós-graduação em Química.  

As avaliações da CAPES comprovaram o esforço, a dedicação e o 

compromisso do corpo docente e discente do DQF, que acompanhei de 

perto, em função da minha interação com alguns professores que se 

tornaram meus colegas de profissão, e em consequência me fez decidir 

retornar ao DQF como doutoranda, dessa vez em uma área distinta do 

Mestrado, mas de impacto na Ciência. 

Espero e almejo fortemente que a PPG-QUÍMICA da UFPE continue 

desempenhando seu papel de importância e destaque nas pesquisas e 

ensino nessa grande área da Ciência dentro do Brasil com profissionalismo, 

com visão futurista, com transparência e também, ou principalmente, com 

um olhar na formação acadêmica e social do seu pós-graduando. 


